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Resumo Introdução: A violência obstétrica acontece de várias maneiras tais como, discriminação social e ou racial, 

violência verbal, física e psicológica, esse tipo de violência pode ser silenciosa, e ainda é pouco discutida. Objetivo: 

discutir a atuação do enfermeiro frente a violência obstétrica. Materiais e métodos: revisão de literatura realizado 

entre os meses de fevereiro a maio de 2023, nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram 

detectados 34 artigos sendo utilizados 7 artigos. Resultados: após a leitura e análise dos artigos, surgiu a seguinte 

questão temática: Será que a violência obstétrica interfere na saúde sexual e mental futura da mulher.  O enfermeiro 

deve buscar em sua assistência auxiliar na orientação e conscientização sobre os tipos de violência praticadas 

contra gestantes evitando assim a violência obstétrica. Conclusão: se faz necessário que a violência obstétrica seja 

reconhecida pela sociedade para que haja a punibilidade de quem a pratica. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Melo et al. (2022) e Castro (2020), relatam que apesar de a gravidez e o parto serem 

acontecimentos naturais, estes eventos, sofreram ao longo dos anos, grandes transformações. 

Estas mudanças, buscavam diminuir os índices de mortalidade, tanto da mãe quanto do bebê. 

Inicialmente os resultados foram satisfatórios, porém o evento natural de dar à luz se tornou 

algo patológico institucionalizado com uso indiscriminado de intervenções o que contribuiu 

com a desumanização e a violência obstétricas. Também trazem outras concepções de violência 

obstétrica, como por exemplo, a discriminação social e ou racial, violência verbal, física e psi-

cológica. Ainda destacam como violência obstétrica a negligência da assistência a mulheres no 

pré-natal, parto, puerpério e abortamento, cometidas pelos profissionais da saúde.  

Quando se trata de eixos estruturais como classe, raça e gênero, esse tipo de violência é 

de difícil percepção, mesmo que demostrem discriminação e anulação da paciente mediante aos 

cuidados dos profissionais (MIRANDA et al., 2019 p.416).   

Outras formas de violência obstétrica são os procedimentos excessivos, ausência de um 

acompanhante, episiotomias, elevadas taxas de cesarianas, além do excesso ou falta da medi-

calização, humilhação, sarcasmo e as críticas injustificadas. Infelizmente, essas práticas fazem 
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parte da realidade em nosso país, práticas naturalizadas pelos profissionais e instituições de 

saúde. (MELO et al., 2022)  

A consulta de enfermagem favorece a interação do enfermeiro e paciente e deve oferecer 

um ambiente adequado para a instrução da gestante. Por isso o enfermeiro durante a consulta 

de pré-natal deve informar a gestante ou seu responsável legal, sobre riscos e benefícios dos 

tipos de parto e eventos adversos relacionados a procedimentos para a realização dos mesmos, 

por meio de ações educativas, apontando dados científicos a fim de dar voz as mulheres e es-

clarecer a linha tênue que está entre o cuidado necessário e a violência obstétrica. (MIRANDA 

et al., 2019; SILVA et al. 2020) 

Após o exposto acerca da violência obstétrica, a questão norteadora dessa pesquisa é: 

Será que a violência obstétrica interfere na saúde sexual e mental futura da mulher? Sendo 

assim, o objetivo desta pesquisa foi discutir a atuação do enfermeiro frente a violência obsté-

trica, através de revisão bibliográfica. 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O trabalho foi desenvolvido como uma revisão bibliográfica interativa, realizada a partir 

de estudos publicados em bases indexadas, que permitiu a formulação de novos conhecimentos 

baseados nos resultados encontrados. A revisão foi realizada em seis etapas: Identificação do 

tema e definição do problema, com destaque para relevância da questão para a saúde e a enfer-

magem; Estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão de estudos na busca de dados; 

Categorização das informações selecionadas; Avaliação dos estudos incluídos na revisão bibli-

ográfica; Interpretação dos resultados, comparando-os com o conhecimento teórico prévio; 

Apresentação da revisão. 

Na busca de respostas a questão formulada, foi realizada uma pesquisa exploratória em 

periódicos on-line da área da saúde, na base de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nos 

meses de março e abril de 2023, tendo como finalidade; identificar a produção científica sobre 

a temática abordada, a fim de esclarecer conceitos e ideias, sobre o papel do enfermeiro na 

prevenção da violência obstétrica. Foram excluídos estudos em outros idiomas, datas anteriores 

a 2019, teses e dissertações. 

Todos os artigos encontrados passaram por uma análise criteriosa do título e do resumo 

para se enquadrarem na inclusão de pesquisa do presente trabalho. Baseado no conjunto dos 

descritores assistência de enfermagem and violência obstétrica foram encontrados 93 artigos; 



após a inserção dos filtros (texto completo, idioma em português e últimos 5 anos) restaram 

somente 34 estudos, com isso após análise dos títulos foram descartados 17 estudos pois não 

eram condizentes ou não se encaixavam com a temática proposta. Após a leitura completa dos 

artigos foram descartados 10 artigos pois fugiram do contexto proposto para a pesquisa. Assim, 

somente 7 artigos entraram como base para realização da pesquisa. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Quadro 1: Descrição dos trabalhos publicados e incluídos na revisão integrativa, de acordo 

com o título do artigo, autores, base de dados, periódicos, objetivo, resultados e conclusão.  

 

Artigo  Título do  

Artigo  

Autores Base 

de  

Dados  

Periódico 

(vol,nº,pag,ano  

Objetivo  

  

Resultado  

  

Conclusão  

  

A1  Práticas con-

vencionais do 

parto e violên-

cia obstétrica 

sob a perspec-

tiva de puérpe-

ras  

Vanuza 

Silva Cam-

pos, 

Ariane Ce-

draz Mo-

rais, 

Zannety 

Conceição 

Silva do 

Nascimento 

Souza, 

Pricila Oli-

veira de 

Araújo 
 

BVS   Rev baiana en-

ferm., Salvador, 

v.34, p.35-45, 

jun. 2020. 

Compreen-

der a expe-

riência de 

puérperas 

com as prá-

ticas con-

vencionais 

do parto e 

violência 

obstétrica. 

Foi percebido um 

cenário de assis-

tência obstétrica 

deficiente, desres-

peitoso, medicali-

zado, centrado na 

decisão do profis-

sional e, por vezes, 

violento, transfor-

mando a vivência 

do parto para mui-

tas mulheres em 

uma experiência 

negativa, frustrante 

e até traumática. 

  

O cenário de as-

sistência obsté-

trica em algu-

mas maternida-

des no municí-

pio de estudo 

mantém práticas 

convencionais 

de assistência 

ao parto, que, 

em muitos ca-

sos, constituem-

se como violên-

cia obstétrica, 

diante da falta 

de evidências 

que apontem os 

benefícios e jus-

tifiquem seu 

uso. 



A2 Episiotomia de 

rotina: necessi-

dade versus 

Violência obs-

tétrica 

Francieli 

Carniel: 

Durcelene  

da Silva Vi-

tal: Tiago 

Del Piero 

de Souza. 

 

BVS J. nurs. health 

. 2019;9(2): 

e199204 

 

Conhecer a 

utilização e 

realização 

da episio 

Tomia de 

rotina, rela-

cionando-a 

com a vio-

lência  

obstétrica, 

através  de  

revisão  de  

literatura. 

 

Amostra composta 

por 31 artigos, dos 

quais 22 (71%) fo-

ram escritos em 

português e nove 

(29%) em inglês. A 

violência obsté-

trica é definida 

como atos e proce-

dimentos que pre-

judicam a mulher 

nos aspectos físi-

cos, verbais e psi-

cológicos em todo 

o ciclo gravídico-

puerperal. A episi-

otomia quando rea-

lizada de forma ro-

tineira e sem auto-

rização da mulher 

configura-se vio-

lência obstétrica 

 

Os estudos anali-

sados nesta revi-

são procuram 

transformar o 

modelo inter-

vencionista em 

humanizado e 

que mantenham 

a autonomia da 

mulher no traba-

lho de parto, 

com uma assis-

tência funda-

mentada cientifi-

camente. 

 

A3 Violência obs-

tétrica e os cui-

dados de enfer-

magem: refle-

xões a partir da 

literatura. 

Antônia 

Tainá Be-

zerra Cas-

tro, Sibele 

Pontes Ro-

cha. 

BVS Enferm. Em 

Foco, Ceará, 

v.11, ed.1, pag. 

176-181, fev. 

2020. 

Identificar 

na literatura 

científica o 

que aponta 

sobre a vio-

lência obs-

tétrica e os 

cuidados de 

enferma-

gem para 

prevenção 

desta 

ocorrência. 

Constatou-se a 

ocorrência de hu-

milhações no mo-

mento do parto e a 

realização de pro-

cedimentos desne-

cessários. O cui-

dado de enferma-

gem destaca-se na 

redução destes pro-

cedimentos 

invasivos, através 

de métodos não 

farmacológicos, o 

acolhimento digno, 

escuta ativa e apoio 

físico e emocional. 

É necessário 

políticas públicas 

eficazes e o for-

necimento de ca-

pacitação para os 

profissionais de 

enfermagem, 

tendo em vista 

uma assistência 

humanizada. 



A4 Cuidados de 

enfermagem 

na prevenção 

da violência 

obstétrica 

Rafaela 

Costa de 

Medeiros 

Moura, 

Thaynã 

Fonseca Pe-

reira, Felipe 

Jairo Re-

bouças, Ca-

lebe de Me-

deiros 

Costa, An-

dressa Mô-

nica Gomes 

Lernades, 

Luzia Kelly 

Alves da 

Silva, Karo-

lina de 

Moura 

Manso da 

Rocha. 

BVS  Enferm. Em 

Foco, Natal, v.9, 

ed.4, p.60-65, 

Out. 2018.  

Identificar, 

na literatura 

científica 

nacional, a 

assistência 

de enferma-

gem na pre-

venção da 

violência 

obstétrica. 

Após a leitura e 

análise dos artigos, 

surgiram as se-

guintes categorias 

temáticas: Medidas 

de prevenção a vio-

lência obstétrica; 

Experiências com 

a prevenção da vio-

lência obstétrica e 

Conhecendo os fa-

tores de risco para 

a violência obsté-

trica. O enfermeiro 

buscar em sua as-

sistência o vínculo 

com a parturiente 

para proporcionar 

um parto saudável, 

evitando assim a 

violência obsté-

trica. 

Para prevenir a 

violência obsté-

trica faz- 

se necessário 

uma assistência 

de enfermagem e 

um ambiente que 

proporcionem a 

autonomia da 

mulher gestante. 

A5 . Violência 

obstétrica à luz 

da Teoria da 

Diversidade e 

Universalidade 

do Cuidado 

Cultural. 

Bruna La-

risse Pereira 

Lima Melo, 

Felice    Te-

les    Lira    

dos    Santos    

Moreira, 

Rayane 

Moreira de 

Alencar, 

Beatriz de 

Castro Ma-

galhães, 

Edilma Go-

mes Rocha 

Cavalcante, 

Evanira Ro-

drigues 

Maia, 

Grayce 

Alencar Al-

buquerque. 

BVS Rev Cuid. Ene., 

Ceará, v.13, 

ed.1, p.15-36, 

abril 2022. 

Analisar  

relatos  de  

puérperas  

sobre  vio-

lência  obs-

tétrica  à  

luz  da  Te-

oria da Di-

versidade e 

Universali-

dade do 

Cuidado 

Cultural. 

A maioria das   par-

ticipantes   eram   

jovens, casa-

das/união   estável   

primíparas   e com 

parto vaginal. Na 

adaptação do mo-

delo, considerando  

seus conceitos, ob-

servou-se ausência  

de conhecimento 

do parto/trabalho 

de parto; medo; vi-

olência perpetrada 

contra as mulheres 

resultantes da au-

sência de comuni-

cação, desumani-

zação, exposição 

do corpo e descon-

forto, repercutindo 

em cuidado fragili-

zado, com insatis-

fação frente ao ser-

viço de saúde. 

A violência obs-

tétrica aconteceu 

por meio do cará-

ter sexual, físico, 

psicológico e 

institucional, tor-

nando o ato de 

parir algo temo-

roso, resultante 

do medo, falhas 

na comunicação 

e cuidado fragili-

zado. 



A6 Violência obs-

tétrica: percep-

ções de enfer-

meiros obsté-

tricos em uma 

maternidade 

de Minas Ge-

rais 

Flávia Lima 

Miranda, 

Geisa Se-

reno Vel-

loso, 

Patrícia de 

Oliveira 

Lima, 

Sirleide 

Corrêa Ran-

gel, 

Herlon Fer-

nandes de 

Almeida, 

Marcos Lu-

ciano Pi-

menta Pi-

nheiro, 

Leticia Ne-

ves Vieira 

Costa. 

 

BVS HU Rev., Juiz 

de Fora, v.45, 

ed.4, p.415-20, 

fev. 2019. 

Identificar 

as percep-

ções dos 

enfermeiros 

obstétricos 

acerca da 

violência 

obstétrica. 

Emergiram duas 

categorias temáti-

cas, sendo elas: 

percepções de en-

fermeiros obstétri-

cos sobre a violên-

cia obstétrica, que 

apontam desde a 

violência verbal e 

física, como tam-

bém o desrespeito 

à autonomia da 

mulher, as inter-

venções desneces-

sárias, além de re-

conhecerem tam-

bém as repercus-

sões na mulher; e 

situações de vio-

lência obstétrica 

vivenciadas enfer-

meiros obstétricos, 

que aponta violên-

cias praticadas por 

outros profissio-

nais, principal-

mente pelo médico 

obstetra, como  

também reconhe-

cem  situações  de  

violência obsté-

trica  na  sua  prá-

tica  profissional.  

 

É necessário a 

percepção da vi-

olência obsté-

trica e o reconhe-

cimento da vio-

lência obstétrica 

por parte dos en-

fermeiros obsté-

tricos na sua prá-

tica profissional, 

pois uma das ini-

ciativas relacio-

nadas a humani-

zação da assis-

tência obstétrica 

é o novo modelo 

de assistência ao 

parto e nasci-

mento que se 

fundamenta na 

atenção prestada 

por este profissi-

onal. 

 

A7 Violência obs-

tétrica: a abor-

dagem da te-

mática na for-

mação de en-

fermeiros obs-

tétricos. 

Thalita 

Monteiro da 

Silva, 

Kayo Hen-

rique Jardel 

Feitosa 

Sousa, 

Adélia 

Dalva da 

Silva Oli-

veira, Fer-

nanda Cláu-

dia Miranda 

Amorim, 

Camila 

Aparecida 

Pinheiro 

Landim Al-

meida. 

BVS Acta Paul En-

ferm. São Paulo, 

v.36 ed.33, p.1-

8. mar. 2020. 

Construir o 

discurso do 

sujeito co-

letivo de 

enfermeiros 

pós gradu-

andos em 

enferma-

gem obsté-

trica sobre a 

violência 

obstétrica. 

Mediante a 

classificação 

hierárquica 

descendente, 

obtiveram seis 

classes das quais 

emergiram os 

discursos. Foi 

possível ratificar a 

importância da 

formação do 

enfermeiro diante 

da violência 

obstétrica. As 

principais 

expressões-chave 

identificadas nos 

discursos foram: 

formação 

acadêmica, 

conhecimento na 

prática educativa, 

assistência de 

qualidade, descaso 

científico, 

tecnológica e 

humanística, 

fortalecimento do 

modelo 

Por meio do 

Discurso do 

Sujeito Coletivo 

foi possível 

observar 

parcialmente a 

importância da 

formação dos 

enfermeiros, 

viato que  

possibilitam a 

contribuição de  

cuidado integral, 

corroborando um 

processo 

fisiológico que 

pode reduzir a 

violência 

obstétrica 

 



assistencial, 

planejamento 

estratégico no setor 

saúde, base 

humanística e 

olhar clínico do 

profissional. 

 

Fonte: Autor do estudo, 2023.  

 O enfermeiro é o profissional de saúde mais próximo da mulher que participa do parto 

de baixo risco ou risco habitual e pode garantir um cuidado integral a mulher e a família, 

reduzindo medidas desnecessárias, e deve estar atento aos grupos mais vulneráveis a violência 

obstétrica, tais como as mulheres com baixo status socioeconômico bem como as mulheres que 

não planejaram a gravidez. (MOURA RC. et al. 2018) 

 Ser mulher pobre e de baixa escolaridade são fatores que contribui para a violência, pois, 

a coloca em posição de desigualdade frente aos profissionais de saúde levando a mulher ser 

tratada como objeto de intervenção e não como senhoras de suas próprias escolhas. Onde o 

profissional presta a assistência de forma mecânica não interagindo com a paciente enquanto 

sujeito, prevalecendo as intervenções e procedimentos técnicos. (MELO BL. et al. 2022) 

Estudos apontam que as enfermeiras obstétricas observaram violência na sua prática e 

na de outros profissionais, e como isso pode afetar a mulher. Reconhecer a violência já é um 

passo para evita-la e combate-la. Além disso, acredita-se que o enfermeiro obstétrico pode con-

tribuir direta e indiretamente com a educação permanente a outros profissionais, para incorporar 

práticas baseadas em evidências científicas mostrando quão prejudicial é a violência obstétrica 

na saúde da mulher. (MIRANDA et al., 2019)  

Uma prática comum de violência que interfere diretamente na saúde da mulher é a epi-

siotomia  uma incisão cirúrgica realizada na região do períneo para aumentar o lúmem vaginal, 

ainda é muito aplicada durante o parto, pois, reduz o tempo expulsão do feto, acelerando o 

processo de parto e diminui o trabalho da equipe de saúde,  ela configura-se como violência 

obstetra, pois, não há evidencias científica de seus benefícios, no entanto, estudos comprovam 



que a episiotomia pode ocasionar complicações as puérperas no pós-parto tais como perda do 

prazer sexual, incontinência urinária além de constrangimentos durante o relacionamento ín-

timo porque causam cicatrizes, interferindo na saúde sexual e mental futura da mulher. (CAR-

NIEL F, VITAL DS, SOUZA TDP. 2019) 

A prevenção da violência obstétrica depende principalmente de transformações na as-

sistência durante o período da gravidez, parto, puerpério e abortamento visando reduzir inter-

venções médicas desnecessárias, que podem prejudicar à saúde física e emocional das mulheres. 

(SILVA TM. et al., 2020) 

Portanto, alcançar a humanização no parto envolve a conscientização dos profissionais 

de saúde que prestam assistência às mulheres, associada à propagação de informações científi-

cas para elas. (CAMPOS, VS. et al. 2020) 

Diante disso o enfermeiro deve buscar em sua assistência auxiliar na orientação e cons-

cientização sobre os tipos de violência praticadas contra gestantes evitando assim a violência 

obstétrica. Por isso é fundamental o enfermeiro orientar as gestantes durante o pré-natal dos 

benefícios dos métodos não farmacológicos, mostrando que as gestantes têm autonomia durante 

o trabalho de parto e no parto. A falta de conhecimento das mulheres acerca dos processos 

fisiológicos do parto e das mudanças do corpo durante a gravidez, reforçam a prática da episi-

otomia instituindo a como necessária para a evolução do parto. (CASTRO AT, ROCHA SP., 

2020) 

 

 

4 CONCLUSÃO  

A violência obstétrica é pouco conhecida e as vítimas não entendem que algumas atitu-

des da equipe de saúde são consideradas violência fazendo com que tal atitude se torne uma 

violência consentida pelas pacientes no período pré-natal, parto, puerpério e abortamento. Esse 

fato acontece principalmente porque as mulheres desconhecem sobre seus direitos durante o 

período gestacional, somente nos últimos anos esse tema está sendo debatido pela comunidade 

científica juntamente com os profissionais de saúde, sendo assim se faz necessário que a vio-

lência obstétrica seja reconhecida pela sociedade para que haja a punibilidade de quem a pratica. 

Logo os profissionais da área da enfermagem são primordiais para o enfrentamento da 

prática desta violência, pois possuem contato direto com a mãe e sua rede de apoio durante o 

período do puerpério e parto, devendo auxiliar na orientação e conscientização sobre os tipos 

de violência praticadas contra gestantes, pois é função do enfermeiro prestar uma assistência 

integral e de qualidade aos seus pacientes.  
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